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A cultura do coqueiro-anão no Brasil exerce grande 
importância economica na geração de emprego e renda e na produção 
de Bgua de coco, para abastecimento do mercado de coco imaturo, 
produto saudável e natural - social, na fixação do homem no campo - 
e ambiental, pois 6 uma das mais importantes culturas perenes 
possíveis de gerar sistemas sustentaveis de cultivo. 

O coqueiro-anão ocupa hoje, no Brasil, uma área de 
aproximadamente 27 mil hectares, distribuídos nas Regiões Nordeste, 
Norte, Centro-Oeste, Sudeste e, em menor escala, na Região Sul, 
principalmente no Estado do ParanB. A cultura do coco que. 
inicialmente, era quase que nordestina, principalmente a região 
litoranea, hoje estB se interiorizando e ocupando Breas não tradicionais 
de cultivo. 

A variedade anã tem um potencial de produção maior que a 
gigante e de que o híbrido em termos de número de frutos/planta/ano, 
podendo, atingir, em mbdia, mais de 200 frutoslplanta/ano em 
condições edafoclimáticas btimas e com o uso de tecnologias 
adequadas para a cultura. 

' Enp.-Agr., M.Sc., Embrqa Tabuleiros Costeiros. Av. üeira-Mar, 3250, Caixa Postal 44, 
CEP 49001-970, Aracaju, SE. sliss@cpatc.embrapa.br 
' Eng.-Agi., Dr., Embrapa Tabuleiros Costeiros. 



Os principais problemas da cultura hoje são as doenças 
foliares, a podridgo seca e Bcaros. EstBo sendo desenvolvidos, porem, 
trabalhos de pesquisa, no sentido de encontrar medidas de controle 
eficientes e ambientalmente corretas. 

As perspectivas para a cultura são grandes, pois h4 um 
mercado potencial muito grande a ser ocupado com a Bgua de coco 
imaturo, uma vez que o consumo de refrigerantes no Brasil chega a 
cerca de dez bilhões de litros por ano, enquanto o consumo de água de 
coco atinge apenas cerca de 1% desse valor. Alem disso, com o 
desenvolvimento de tecnologias para a industrialização da água de coco 
(envazamento) permite o aumento da vida útil do produto possibilitando 
assim um crescimento substancial no consumo do produto. 

O coqueiro (! constituído de uma s6 especie (Cocos 
nucifera L.) e de duas variedades principais: a gigante e a anã. A 
variedade anã se divide em trds tipos principais de cores: verde, 
amarela e vermelha, e essa classificaçgo 6 baseada, principalmente, na 
cor da pllntula, do peciolo, da infloresc&ncia e do fruto imaturo (Figura 
1). É uma planta monóica, isto 6, com órgãos sexuais em flores 
distintas, porem na mesma infloresc&ncia. 

Figura 1 - Frutos imaturos Ue anões verde, amarelo e vermelho, 
respectivamente. 
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O coqueiro-anão 4 uma planta autbgama, ou seja, se 
reproduz predominantemente por autofecundação, apresenta 
desenvolvimento vegetativo lento, mas 4 precoce - inicia a produção, 
em mbdia, com dois anos e meio a tr&s anos -, chegando a atingir 12m 
de altura com vida econômica girando em tomo de 30 anos a 40 anos. 
Quando comparado ao gigante, apresenta caracteres vegetativos 
menores, quais sejam: estipe delgado, folhas numerosas por6m curtas, 
produz um grande número de pequenos frutos, 4 mais sensível ao 
ataque de pragas e 4 menos rústico (Fr4mond et al., 1969). 

As principais características do coqueiro-anão, no entanto, 
são a precocidade, a produtividade e o porte, alem de grande 
importância na utilização em programas de melhoramento da cultura e 
na produção de híbridos (Nuce de Lamothe & Rognon, 1977). No Brasil 
ainda se reveste de grande importância devido à crescente demanda 
para plantio diante da perspectiva de mercado para o consumo in 
natura de água do fruto imaturo. Os frutos do coqueiro-anão são 
geralmente utilizados para o consumo de água, em razão do sabor mais 
agradável e rejeitados pela agroindústria na forma de fruto seco, em 
função do seu pequeno tamanho e menor espessura de polpa (albúrnen 
s6lidoi (Siqueira et al., 1994). 

A variedade anã ocorre em três formas principais de cores: 
verde, amarela e vermelha e quatro tipos distintos fenotipicamente: 
verde, amarelo e vermelho (tipo Malásia e tipo Camarões), os quais, 
todos esses principais tipos, existentes no Brasil. As formas amarela e 
vermelha são mais fáceis de identificar do que a verde, que 6 mais 
variável devido a cor verde ser dominante em relação à amarela 
(Whitehead et al., 1966). 

Devido à grande demanda para plantio e de conhecimento 
sobre a cultura do coqueiro-anão, no Brasil, nos últimos anos, surge a 
necessidade de informações mais detalhadas sobre as características 
dessa variedade, bem como sobre o material gen4tico disponível. 
Diante disso, desenvolveu-se o presente trabalho, que tem por objetivo 
fornecer subsídios a tecnicos e produtores que permitirão a 
identificação dos diferentes ecotipos de coqueiro-anão existentes no 
Brasil. 



2 - TIPOS DE COQUEIRO-ANAO NO BRASIL 

O anão-verde (AVeJ) foi introduzido no Brasil em 1925 
procedente de Java (Dias, 1980). É o menos homogdneo, o mais 
tolerante Bs condições desfavordveis de ambiente e o que mais se 
assemelha ao coqueirogigante (Frdmond et al., 19691, alem de 
apresentar a menor taxa de autofecundação 94,3% (Bourdeix, 1988). 
A sua velocidade de germinação 6 intermedidria, sendo mais lenta que 
do amarelo e mais rdpida que a dos vermelhos. O crescimento 
vegetativo 6 menos intenso que dos amarelo e vermelho-demalásia e 
semelhante ao do vermelho-de-camarões. Não apresenta dilatação na 
base do estipe (Figura 2) mesmo em 6timas condições de nutrição e 
clima (Nuc6 de Lamothe & Rognon, 1977). 

Figura 2 - Estipe de coqueiro-an8o verde. 



A cor do anão-verde 6 notadamente verde (Figuras 3 e 4) e 
apresenta biologia floral diferente em relação aos demais, tendo em 
vista que a fase feminina 6 relativamente curta e apresenta 
simultaneidade parcial com as fases masculinas da mesma 
inflorescgncia e da inflorescgncia seguinte. É o que se chama de 
autogamia preferencial ou semi-direta. 

Figura 3 -1nflorescência UG coqueiru-anão verde. 

Figura 4 - Cacho de frutos imaturos de coqueiro-anao verde. 



É o mais aceito pelos consumidores de Bgua de coco 
devido ao hBbito de consumo e também por achar que somente o anão- 
verde 6 que pode ser utilizado como coco verde. Este tipo apresenta 
tamb6m maior resistdncia ao transporte, uma vez que ocorre menor 
oxidação da casca, dando assim um melhor aspecto visual ao fruto. 

Embora o anão-verde apresente o maior peso de fruto, os 
pesos de noz e de albúmen s6lido e volume de Bgua sZLo menores que 
dos demais anões, pois a sua alta percentagem de fibra faz com que 
haja redução dos demais componentes (Aragão et al., 1997). 
Apresenta maior teor de ferro na água, para os frutos com sete e nove 
meses de idade, quando comparado aos demais anões (Tavares et al., 
1 998). 

Em relação 9s doenças foliares, o anão-verde 6 o mais 
tolerante 9 queima-das-folhas quando comparado aos demais ecotipos 
de anão (Warwick et al., 1990), jB em relação 9s lixas pequena e 
grande, ele se comporta como um dos mais susceptiveis (Leal et al., 
1997). 

O anão-amarelo 6 originhrio de Ghana e foi introduzido no 
Brasil em 1938 procedente do norte da Malásia (Dias, 1980). 
Apresenta taxa de autofecundação de 94,9% (Bourdeix, 1988) e 6 
considerado como o menos resistente Bs condições desfavor6veis de 
ambiente (Fr6mond et al., 1969). É o que apresenta maior velocidade 
de germinação, maior crescimento vegetativo que o anão-verde e que o 
vermelho-decamarões, sendo semelhante ao vermelhoda-malásia. Em 
condições ecológicas ótimas, pode apresentar uma pequena dilatação 
na base do estipe (Figura 5) (Nu& de Lamothe & Rognon, 1977). A 
sua coloração é amarelo pálido (Figuras 6 e 7 )  e existe no Brasil dois 
tipos muito semelhantes entre si: amarelodsmal6sia (AAM) e de 
Gramame (AAG) (Brasil) que não se distinguem fenotipicamente. Em 



relação B biologia floral, difere do anão-verde e 4 semelhante aos 
demais, ou seja, sua fase feminina 4 longa e ocorre simultaneidade 
completa nas fases masculina e feminina, tendo em vista que a fase 
feminina inicia poucos dias após a abertura da espata. É o que se 
chama de autogamia direta. 

Figura 5 - Coqueiro-antio amarelo, mostrando uma pequena dilatação 
na base do estipe. 



Figura 6 - Inflorescência de coqueiro- 
an3o amarelo. 

7 - Cacho de frutos imaturos 
de coqueíro-anao amarelo. 

Em relação ti queima-das-folhas, o anão-amarelo apresenta 
comportamento intermedibrio (Warwick et al., 1990) e 6 o que 
apresenta menor inciddncia das lixas pequena e grande. Apresenta 
menor peso de fruto, mas como também tem o menor peso de fibra, 
faz com que o mesmo supere o anão-verde em pesos de noz, de 
albúmen sólido e em volume de água embora seja inferior ao vermelho 
para esses caracteres (Arsgllo et al., 1997), 



O anão-vermelho apresenta dois tipos fenotipicamente 
distintos: vermelho-da-malbsia e vermelho-de-camarões (Figuras 8 e 9). 

Figura 8 - Coqueiro-anão vermelho-da-malásia. 



Figura 9 - Coqueiro-anao vermelho-de-camarões. 



O anão-vermelho-da-malásia (AVM) 6 origindrio da 
Malásia e foi introduzido no Brasil em 1939 procedente do norte da 
Malásia (Dias, 1980). É o que apresenta a maior taxa de 
autofecundação 99,5% (Bourdeix, 1988), e possui velocidade de 
germinsção mais lenta que o verde e amarelo e seu crescimento 
vegetativo 6 superior ao verde e ao vermelhode-camarões. Também 
pode apresentar, em condições ecolõgicas ótimas, uma pequena 
dilatação na base do estipe (Figura 10) (Nuc6 de Lamothe & Rognon, 
1977). É importante salientar que, embora seja classificado como 
vermelho, sua coloração 6, na verdade, alaranjada (Figuras 1 1 e 12). 

Figura 10 - Coqueiro-an3o vermelho-da-malásia, 
mostrando pequena dilataçao na base do estipe. 



- 

Figura 1 1 - Inflorescência de coqueiro-anao vermelho-da-malásia. 

Fiaura 12  - 
vermelho-da-malasia. 
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Com essa coloração e essas caracteristicas, existem 
no Brasil dois tipos muito semelhantes entre si e que não se distinguem 
fenotipicamente: vermelho-da-malasia e vermelho-de-gramame (AVG) 
(Brasil). Contudo, Daher et al., (1998). em estudo de divergencia 
genBtica por meio de mercadores de RAPD, identificou como materiais 
geneticamente distintos. 

No que diz respeito 8 biologia floral, difere do anão- 
verde e B semelhante aos demais, ou seja, sua fase feminina B longa e 
ocorre simultaneidade cmpleta das fases feminina e masculina da 
mesma infloresc&ncia. Neste caso tamb6m 6 autogamia direta. 

Em relação 8s doenças foliares, este tipo de anão se 
comporta como um dos mais susceptíveis, tanto em relação 8 queima 
(Warwick et al., 1990) quanto em relação Bs lixas pequena e grande. 
Apresenta valor intermediario para peso de fruto e de fibra, superando 
os demais em pesos de noz e de albúmen sólido e em volume de água 
(Aragão et al., 1997). 

2.3.2 - ANAO-VERMELHO-DEÇAMAA~ES 

O anão-vermelho-de-camarões (AVC) 6 originário de 
Camarões e foi introduzido no Brasil em 1978 procedente da Costa do 
Marfim (Dias, 1980). A taxa de fecundação e a velocidade de 
germinação são semelhantes B do vermelho-da-malasia, enquanto que a 
velocidade de crescimento 6 menor. Não apresenta dilatação na base 
do estipe (Figura 9). mesmo em condições favorbveis. apresenta menor 
comprimento do limbo foliar e dos follolos quando comparado com os 
demais, bem como em relação aos caracteres reprodutivos, como maior 
comprimento do pedúnculo floral e formato de fruto (Figura 13) (NucB 
de Lamothe & Rognon, 1977). Em relação 8 biologia floral, se comporta 
de forma semelhante aos amarelo e vermelho e diferente do verde, pois 
sua fase feminina 6 longa com simultaneidade completa com a fase 
masculina da mesma infloresc8ncia. tarnb6m classificado como 
autogamia direta. Outras caracterlsticas distintas dos demais diz 
respeito a arquitetura de planta, onde o Bngulo de inserção das folhas B 



menor ficando portanto mais ereta e dando um aspecto "arrepiado" $i 

planta além do formato do fruto que é periforme, enquanto que os 
outros apresentam formato arredondado (oblongo) (Figura 14). Neste 
caso tamb6m a coloraç80, ao inv6s de vermelho, 6 alaranjado e menos 
intenso que o vermelho-da-malásia, 6 um alaranjado pálido (Figura 15). 

-- - 

Figura 1 3 - Anao-vermelho-de-camarões, mostrando pedúnculo floral e frutos. 



'ri 
Figura 14 - Frutos imaturos de coqueiro: 
AVM, AAM, AAG, AVG, AVC e AveJ. 
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Figura 1 5 - Cacho de frutos de coqueiro-anao vermeiho-de-camarões. 



O anão-vermelho-de-camarões se comporta como um 
dos mais susceptíveis à queima-das-folhas (Warwick et al., 1990) 
enquanto que em relação as lixas, ele 6 um dos que apresenta menor 
incidência dessas doenças. Apresenta o menor diâmetro de estipe e 
tamb6m menor peso de endocarpo (Aragão et al., 1997), caráter este 
que pode tomar os híbridos descendentes, deste susceptível à quebra 
de nozes durante o transporte. 

Todos os tipos de anões existentes no Brasil poderão 
ser utilizados para o consumo de água do fruto imaturo, uma vez que 
náo há muita diferença em relação às qualidades organol6pticas nem 
em relação aos teores de açúcares, estando as diferenças mais 
relacionadas à idade de colheita do que aos diferentes tipos de anões. 
Embora Tavares et al., (1998). tenham encontrado maiores valores de 
açúcares totais (8,8g/100ml) no anão-amarelo-da-malásia, maior 
volume de bgua (378ml) no anão-vermelho-de-camarões e que a água 
de coco, para frutos com seis meses de idade, pode ser considerada 
tamb6m como boa fonte de vitamina C, especialmente dos anões 
vermelho-da-malásia e amarelo-de-gramame, com 94.3 e 91,4mg/100g, 
respectivamente. 
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